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RESUMO: Buscamos relacionar as noções de língua, sujeito, texto e discurso no espaço virtual que contribuem 
para a interação dos sujeitos em Redes Sociais. Partindo do estudo de diversos autores que seguem os 
pressupostos da Análise de Discurso, as reflexões aqui abordadas buscam compreender esse espaço discursivo 
que as Redes Sociais oferecem ao sujeito (autor e leitor). A pesquisa realizada encontra-se mais especificamente 
no Facebook, fazendo uso de uma organização textual específica: o Textão, que, na nossa leitura, é lugar para 
diversas formas de expressão em que o sujeito encontra um espaço para significar o seu dizer. Para tanto, 
executaremos uma análise teórica, com base em Michel Pêcheux, Eni Orlandi, Cristiane Dias, entre outros, da 
utilização dessa ferramenta Textão, em Redes Sociais, como forma de significância do dizer dos sujeitos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Discurso. Texto. Sujeito. Textão. Internet.  
 
ABSTRACT: We seek to relate the notions of language, subject, text and discourse in the virtual space that 
contribute to the interaction of the subjects in Social Networks. Based on the study of several authors that follow 
the assumptions of Discourse Analysis, the reflections here are aimed at understanding the discursive space 
offered by the Social Networks to the subject (author and reader). The research is found more specifically on 
Facebook, making use of a specific textual organization: Textão, which, in our reading, is a place for various 
forms of expression in which the subject finds a space to signify his or her saying. To do so, we will perform a 
theoretical analysis, based on Michel Pêcheux, Eni Orlandi, Cristiane Dias, among others, of the use of this tool 
Textão, in Social Networks, as a form of significance of the subjects' say. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Para iniciar este texto, julgamos ser importante trazer alguns processos pelos quais 
percorremos até alcançar as reflexões que foram obtidas ao longo das pesquisas realizadas. 
Este trabalho teve início no desenvolvimento do projeto de Mestrado em Estudos 
Linguísticos, na Universidade Federal de Santa Maria. Ele visava a pesquisar questões 
discursivas encontradas no espaço virtual, dando especial ênfase a uma organização textual 
específica: o Textão, situado em Redes Sociais. 
O desejo de pesquisar a presente pesquisa surgiu após imensa satisfação vivida ao 
longo da elaboração de um artigo desenvolvido na disciplina de Núcleo de Pesquisa em 
Língua Portuguesa, durante a graduação do curso de Letras Português, na Universidade 
Federal de Santa Maria. O artigo embasava-se na necessidade de se refletir, cada vez mais, 
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sobre o reinante preconceito linguístico de alguns professores com o internetês. A princípio o 
artigo produzido seria apenas uma breve discussão sobre o tema, no entanto, a curiosidade em 
compreender, pesquisar e analisar o discurso, a língua, a história, os sujeitos, a leitura e o 
texto, no espaço digital, e em diferentes esferas, tornou o trabalho mais almejado. 
Então durante a elaboração do projeto de Mestrado surgiu a questão: “Mas afinal o que 
é Textão?”. Na minha leitura, compreendem-se por Textão longos textos que são “postados” 
em Redes Sociais sobre os mais diversos temas e assuntos. Podem, muitas vezes, defender 
uma opinião, agradecer uma etapa conquistada, criticar alguma conduta ou ser utilizado como 
um diário on-line.  
Sabemos dos diversos textos encontrados na rede de computadores, porém, o Textão, e 
isso é considerado um pré-julgamento meu (algo do meu imaginário), ele não é bem aceito 
pelos internautas pelo simples fato de ser considerado “chato” e “tedioso”. Será então que o 
Textão é considerado algo impróprio nesse espaço? 
Há muitos adeptos que preferem utilizá-lo em Redes Sociais a fim de expressar seus 
sentimentos, suas visões, sobre determinado assunto. Não há uma referência ao sujeito que 
deu início à febre do Textão, porém, há muitos seguidores dessa tendência e diversos são os 
casos em que se lê: “Desculpa, mas hoje tem Textão” ou “Perdoem-me, mas lá vem Textão”. 
Há uma grande diversidade de textos funcionando nesse mundo da tecnologia, 
inclusive novos textos surgem a todo o momento, revelando um espaço de criatividade, de 
instantaneidade. Por ainda estar buscando referências acerca do assunto e por ser uma nova 
pesquisadora na área da Análise de Discurso, possuo mais questionamentos do que respostas. 
Contudo, estes questionamentos são primordiais para o desenvolvimento e o 
desenrolar dessa pesquisa. Como por exemplo: em que espaços os sujeitos expressavam sua 
opinião antes das Redes Sociais como o Facebook? A prática de escrever textos intitulando-os 
de Textão era recorrente? Seria na Carta do Leitor; em Blog’s; em Diários? Por que o Textão 
acontece? Em que condições isso que se convencionou como Textão é formulado? 
Justificamos nosso trabalho com esses e outros questionamentos, a fim de tentar 
compreender como essa ferramenta significa, como ela é utilizada, como o sujeito se significa 
nesse espaço. Ao decorrer das pesquisas e das análises buscamos regularidades que nos deem 
indícios de como o Textão significa nesse espaço e em que condições ele é formulado, 
servindo como um recurso de posicionamento do sujeito frente a temas diversos. 
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2 O ANTIGO E O ATUAL – (O PAPEL E A TELA) 
 
Começaremos por discutir a questão que julgamos ser uma das principais indagações 
ao elaborar o estudo e a pesquisa para este trabalho. Muito embora saibamos que as diversas 
ferramentas que o sujeito possui atualmente para expressar seu dizer, para escrever textos e, 
consequentemente, fazer memória e história, trazem poucas questões que nos levem a refletir 
acerca das ferramentas utilizadas antigamente. 
Quem ainda possui o privilégio de conviver com pessoas mais idosas que passaram 
por esse processo, que hoje é visto como um processo vagaroso, de visitar bibliotecas a fim de 
estudar e pesquisar sobre diversos assuntos sabe que, ao observar essas noções voltadas à 
internet, essa indagação é mais comum do que pensamos. Qual era o local mais adequado para 
que os sujeitos expressassem o seu ponto de vista? Quais eram as ferramentas 
disponibilizadas à sociedade para que esta pudesse pronunciar o seu dizer? 
Em uma das muitas leituras sobre o assunto internet, deparei-me com um texto da 
Kate Gale (2014 - atualizado em 2017), editora e professora da Universidade de Nebraska, em 
que ela se questiona sobre o fato de estarmos tão online que esquecemos, e muitos de nós nem 
sequer sabia para poder esquecer, que a internet “consumiu” a sociedade de tal forma que hoje 
é quase impossível não checar os e-mails antes mesmo de sairmos de casa. 
Ela menciona que com tantas conexões as pessoas podem pensar que a internet 
conseguiu aproximar mais a família do que antigamente. Porém, “no século 19, as pessoas 
escreviam cartas para suas famílias. Elas eram lidas, relidas, apreciadas”. Ou seja, refletindo 
sobre o que foi dito anteriormente somado ao pensamento de Gale, existiram “plataformas” 
em que os sujeitos escreveram, posicionaram-se, expuseram seu ponto de vista. 
O que não podemos negar é o fato de que conforme o mundo evolui, conforme a 
sociedade organiza seu modo de discursar entre os sujeitos, e conforme as ferramentas se 
modificam, há de se concluir que não importa o espaço, não importa a época, o sujeito está e 
sempre estará significando o seu dizer. 
Como menciona Scotta (2008): 
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A influência e a centralidade destas novas tecnologias de informação e comunicação 
(que são também tecnologias de linguagem) na contemporaneidade é tal que 
estaríamos presenciando o surgimento de um novo paradigma, o informático. (p.11) 
 
Com base nas declarações de Solange Mittmann, em uma apresentação no evento 5º 
Encontro Rede Sul Letras, na Universidade de Caxias do Sul (UCS) - RS, cujo título de seu 
trabalho era “A autoria na tecedura de histórias nas redes sociais”, existe, nesse mundo 
virtual, uma relação entre memória e atualidade, entre estrutura e acontecimento. Não há 
como negar que nesse espaço da tecnologia vivemos em uma atualização constante. 
Segundo a professora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), o 
sujeito demonstra cada vez mais que há uma necessidade de estar nas redes. Existe essa 
necessidade de falar, e não somente na presença “ao vivo” do outro, mas na presença virtual 
do outro.  
Há muito mais que apenas a mudança do papel para a tela do computador. Tem-se o 
fato do folhear um livro e o deslizar o dedo em um mouse, o escrever e o teclar, e podemos 
até pensar na questão do concreto, da significância de termos certo controle com um livro em 
mãos e no mundo virtual termos a fluidez da internet, tamanha rapidez nos faz perder, 
imaginariamente, o comando. 
 
2.1 A internet e sua evolução 
 
A internet chega ao mundo nas décadas de 60/70, mais especificamente no Reino 
Unido e após nos Estados Unidos, utilizada apenas para fim acadêmico e científico. Porém, 
em 1987, foi liberado pela primeira vez o seu uso comercial nos EUA e em 1990 já impactava 
questões culturais e questões do comércio devido a grande utilização de e-mails, blogs, fóruns 
de discussões e compras online. 
Porém, discute-se o fato de que, nas décadas anteriores à internet, os sujeitos 
utilizavam mais a presença do outro no “ao vivo” do que no virtual, assim como mencionado 
ao nos basearmos nos pensamentos da professora Mittmann, os discursos proferidos entre os 
sujeitos já faziam sentido a esses locutores no “ao vivo”, portanto, podemos pensar que 
também o faça para os interlocutores na internet. 
  
 
 
Linguagens & Cidadania, v. 19, jan./dez., 2017. 
A necessidade de falar, de escrever - e essas afirmações são algumas reflexões nossas - 
vem desde os primórdios. Inclusive, antes mesmo de pensarmos na possibilidade do mundo 
virtual existiam formas variadas de contato entre os sujeitos - como em cartas, jornais, rádio, 
telefones, etc - lugares em que a relação, a comunicação entre os sujeitos era utilizada. 
Nós, indivíduos interpelados pela ideologia, pela história, pela memória, precisamos 
falar, precisamos textualizar, expor nossa discursividade ao outro. Assim como um provérbio 
latino sustenta: “Verba volant, scripta manent” - “As palavras voam, os escritos ficam”. Ou 
seja, perpetuamos nosso falar, escrevendo. 
Refletindo acerca dessa evolução da internet, desse mundo virtual que chegou para 
auxiliar a sociedade em tantas instâncias, pudemos perceber que isso acarretou em uma 
evolução nos sujeitos também, pelo fato de nos sentirmos mais conectados ao mundo e às 
suas notícias, à família e ao trabalho. 
Criada em 1969, a internet veio com a função de interligar laboratórios de pesquisa. 
Neste mesmo ano, o primeiro e-mail da história foi escrito por um professor da Universidade 
da Califórnia a um amigo em Stanford. 
 
Essa rede pertencia ao Departamento de Defesa norte-americano. O mundo vivia o 
auge da Guerra Fria. A Arpanet era uma garantia de que a comunicação entre 
militares e cientistas persistiria, mesmo em caso de bombardeio. Eram pontos que 
funcionavam independentemente de um deles apresentar problemas. A partir de 
1982, o uso da Arpanet tornou-se maior no âmbito acadêmico. Inicialmente, o uso 
era restrito aos EUA, mas se expandiu para outros países, como Holanda, Dinamarca 
e Suécia. Desde então, começou a ser utilizado o nome internet. (SILVA, Leonardo. 
Folha de São Paulo) 
  
Inicialmente o propósito da internet, se comparado com o propósito dos tempos 
modernos, era totalmente diferente. As visões eram outras, os tempos eram distintos e os 
sujeitos viviam em condições de produções diferentes dos dias de hoje. O que persiste desde o 
seu início até hoje é a sua finalidade: a garantia de uma comunicação. “A característica da 
Internet que a faz avançar a cada dia desde a década de 90 é o fato de que ela propicia 
encontros” (DIAS. 2009, p. 904). 
 
2.1.1 Redes sociais, Facebook, internet 
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Durante a elaboração do projeto de Mestrado, que visa a pesquisar as questões 
discursivas encontradas no espaço virtual, dando especial ênfase a uma organização textual 
específica: o Textão, situado em Redes Sociais, pude notar tamanha curiosidade em 
compreender e pesquisar mais as noções de discurso, língua, história, sujeito, leitura e texto, 
no espaço digital, e em diferentes esferas. Motivo do qual optamos por observar somente 
textos encontrados nas Redes Sociais, mais especificamente no Facebook. 
O Facebook é uma das redes sociais mais utilizadas pelos sujeitos nos dias atuais. Essa 
rede teve início no ano de 2004, foi lançada por estudantes da Universidade Harvard, e 
alcançou o mundo. Se pararmos para refletir sobre a palavra Facebook em si, notamos que 
envolve “face”, de rosto, e “livro”. O que chamou nossa atenção para o fato de que mesmo 
envolvendo o mundo virtual, o “papel”, que encontramos nos livros, continua presente, mas 
dessa vez é imaginário. Ou seja, é um lugar em que as pessoas utilizam não somente para 
entrar em contato com amigos, familiares, grupos, mas também como uma forma de expressar 
o seu dizer, escrevendo, expondo seu ponto de vista ou manifestando seus sentimentos.  
A internet, na visão do campo em que estudamos, na Análise de Discurso (doravante 
A.D), é tratada como “instância propulsora de “acontecimentos enunciativos/discursivos”, ou 
seja, nesse espaço, o encontro de sentidos heterogêneos têm produzido novas textualidades, 
novos efeitos de sentido e novas discursividades” (Gallo, 2011, p. 255). Os efeitos de sentido 
frente à essas novas textualidades e novas discursividades demonstra, aos sujeitos que 
navegam nessa rede, um dizer sem fim, um dizer com múltiplas interpretações acarretadas de 
diferentes formações discursivas.  
Orlandi considera o texto como sendo unidade de análise. Para ela é “uma unidade 
feita de som, letras, imagens, sequências, com uma extensão dada, com (imaginariamente) um 
começo, meio e fim, tendo um autor que se representa em sua origem com sua unidade lhe 
propiciando coerência, não-contradição, progressão e finalidade” (Orlandi, 2001, p. 91). 
 
2.2 Interpretação, autor, leitor 
 
A A.D tem o papel de inaugurar outras maneiras de ler e o papel do analista é bem 
importante e ao mesmo tempo demanda um trabalho meticuloso, pois, segundo Orlandi, 2001, 
há uma história de leituras que afetam os textos. “O mesmo leitor não lê o mesmo texto da 
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mesma maneira em diferentes momentos e em condições distintas de produção de leitura, e o 
mesmo texto é lido de maneiras diferentes em diferentes épocas, por diferentes leitores” (p. 
62). 
A autora faz referência ao que R. Barthes menciona quando traz a questão do olhar; 
implica em uma inclinação do olhar. “O olhar inclina-se sobre o texto”. Nesse sentido já 
pode-se pensar no efeito-leitor, produzido pelos gestos de interpretação. A textualidade é feita 
desses gestos. Como já mencionado, texto é unidade de análise. 
As noções de interpretação, de função-autor, efeito-autor, função-leitor, efeito-leitor, 
mencionadas aqui, são de grande relevância quando se pretende pesquisar sobre questões 
textuais. Com esses conceitos bem formulados é possível compreender melhor o que envolve 
a elaboração de textos na internet, como eles funcionam nas Redes Sociais, e como essa gama 
de textos online relaciona os sujeitos que produzem e os sujeitos que leem. 
Com base em Orlandi (2007), apoiada em Pêcheux (1990), “[...] interpretar, para o 
analista de discurso, não é atribuir sentidos, mas expor-se à opacidade do texto [...]” (p.64) ou 
da maneira que Orlandi (1987) propõe, “é compreender, ou seja, explicitar o modo como um 
objeto simbólico produz sentidos, o que resulta em saber que o sentido sempre pode ser 
outro”. (p.64) 
O espaço do interpretar no texto, para A.D, afirma uma materialização do político por 
possuir separações do texto que abrange as diferentes formações discursivas, com diferentes 
pontos de subjetivação do sujeito e diferentes posições do sujeito e que estão dispersas na 
textualidade. 
A nossa língua tem um funcionamento ideológico, tendo em sua materialidade essa 
questão do lugar da falha e nesse momento entra a questão da interpretação que a autora 
também traz. O lugar do outro dizer, do outro enunciado, é o lugar da interpretação, e é 
porque há esse outro na sociedade, na história, que pode haver ligações, identificações, 
abrindo espaço para uma relação em que há possibilidades de interpretação. 
A noção de função-autor para Orlandi (2001), com inspiração em Foucault, é uma 
função do sujeito, e não do autor, como afirma Foucault. É do sujeito, pois ele é concebido na 
linguagem e na história, e não é do autor, pois o autor carrega consigo a ilusão da unidade do 
dizer. 
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 A função-autor, seguindo as reflexões de Orlandi (idem), “[...] constrói uma relação 
organizada - em termos de discurso - produzindo um efeito imaginário de unidade (com 
começo, meio, progressão, não contradição e fim)” (p.65). A isto a autora chama de 
textualidade, pois toda vez que isso se apresenta, existe a função-autor, “colocando 
imaginariamente o sujeito na origem do sentido e sendo responsabilizado pela sua produção”.  
Pensando na questão da nossa pesquisa, o Textão em Redes Sociais, podemos refletir 
muito sobre a questão do autor. Porém, quando pensamos no leitor? O leitor está atrelado 
nesse imaginário do autor das Redes Sociais, que possui a ilusão de dizer para certos leitores, 
excluindo a ideia de que o sujeito-autor não tem como prever quem serão seus leitores 
absolutos. Aqui podemos trazer a noção de efeito-leitor. 
Os textos analisados estão atravessados por diversas formações discursivas, há 
diversas leituras próprias do sujeito-autor e também do sujeito-leitor. Pensando nisso pela 
perspectiva do analista de discurso, esse sujeito-autor escreveu por algum motivo, escreveu 
imaginando (ilusão) que alguém iria ler o seu texto, e mais, escreveu com a intenção de causar 
determinados efeitos nesses leitores.  
O sujeito que lê um Textão não o lê da mesma posição em que o sujeito que o formula. 
O sujeito que lê é posto em relação a essa posição, pois nesse movimento de autor e leitor 
entram as diferentes leituras possíveis, os diferentes gestos de interpretação que são 
trabalhadas no/pelo efeito-leitor. Essas leituras diferentes demonstram os modos de 
subjetivação que são diferentes para cada sujeito diante da sua relação com a materialidade da 
linguagem. 
Afinal, as múltiplas possibilidades de leituras em um texto estão no espaço constituído 
pela relação discurso e texto, nesse entremeio, lugar em que encontramos os diferentes gestos 
de interpretação. Dessa forma, é importante fazer com que o sujeito perceba a existência das 
relações de sentidos que transitam e que há muitas versões de leitura possíveis. 
 
2.3 Texto, discurso, autoria 
 
O que Orlandi (2001) propõe, talvez, é a questão da multiplicidade de leituras que se 
abrem a partir dessa relação que ela chama de “imperfeita” do texto com a discursividade. A 
autora traz a ideia de que o texto se apresenta como um todo em sua unidade. “O trabalho 
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simbólico do sujeito colocar em palavras “o que tem na cabeça” converte o discurso em 
texto”. (p.112). O discurso é considerado sempre incompleto, assim como são incompletos os 
sujeitos e os sentidos. 
O texto é heterogêneo, pois, ele é atravessado por diversas formações discursivas e é 
afetado por diferentes posições do sujeito. Contudo, as diferentes formações discursivas 
regionalizam as posições do sujeito em função do interdiscurso. O analista de discurso deve 
percorrer, no texto, o movimento dos percursos de sentido subjetivados, que são projeções do 
funcionamento das formações discursivas. 
Para Orlandi o texto significa em si e não as palavras presentes nele. Quando as 
palavras significam é porque existem textualidade, ou seja, a interpretação dada a essas 
palavras derivam de um discurso que as sustentam. Texto também é um objeto histórico no 
sentido de ser o texto um discurso, ou melhor dizendo, texto é um objeto linguístico-histórico 
e visto na perspectiva do discurso não é uma unidade fechada pois ele tem relação com outros 
textos, com suas condições de produção e com a sua exterioridade constitutiva. 
Deve-se trabalhar a historicidade do texto (2007), tratar de compreender como a 
matéria textual produz sentidos. São os meandros do acontecimento do texto como discurso 
que chamamos historicidade. Ou seja, para os sujeitos compreenderem um Textão devem se 
relacionar com os diferentes processos de significação que acontecem no texto. 
É interessante pensar que não se trata de focar nas palavras e/ou frases utilizadas em 
um Textão, o que importa é o que o texto organiza em sua discursividade; a história significa 
(constitui-se) na linguagem de sentidos, ou seja, desse encontro há o texto, logo, textualidade 
que é história, que produz sentidos. 
Deve-se olhar para o texto como sendo um fato, observar como ele funciona enquanto 
objeto simbólico e é de grande importância observar que os textos que analiso e analisarei 
estão atravessados por diversas formações discursivas dada a heterogeneidade que os 
constituem. Nas análises realizadas não será falado sobre o texto em si, mas sim sobre o 
discurso, pois é o processo discursivo que faz com o que o texto signifique.  
A questão da autoria encontra-se no meio de tudo que envolve o texto e o discurso. 
Não há texto sem autor. A função-autor existe desde que haja um sujeito que se coloca na 
origem do dizer. Há a relação autor/texto e nesse processo focamos no conceito de autoria.  
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O autor é o responsável pelo texto que produz. A noção de autor já é uma função de 
sujeito, pois ele é responsável pela organização dos sentidos e pela unidade do texto, 
produzindo assim o efeito de continuidade do sujeito. Porém, focando nas noções de um 
analista, na A.D a função-autor é vista de uma maneira um pouco diferente das reflexões de 
Foucault; pois a função-autor “se realiza toda vez que o produtor da linguagem se representa 
na origem, produzindo um texto com unidade, coerência, progressão, não-contradição e fim”. 
(Orlandi. p, 69. 2007). Embora esse autor não instaure discursividade, como a visão de 
Foucault, ele produz um lugar de interpretação no meio dos outros. Isto é, o sujeito só se faz 
autor se o que ele produz for interpretável. 
A autora cita trabalhos propostos por S. Gallo (1992) e J.Authier (1984) em seu livro 
Autoria, leitura e efeitos do trabalho simbólico (2007). Os autores refletem sobre essa questão 
de autoria e trazem novas reflexões, colocando em um outro domínio de questões e de 
elaboração dos conceitos discursivos. “podemos dizer que a posição-autor se faz na relação 
com a constituição de um lugar de interpretação definido pela relação com o Outro (o 
interdiscurso) e o outro (interlocutor)” (p.74). Em A.D é posto como o efeito-leitor. O lugar 
do autor é determinado pelo lugar da interpretação, ou seja, para o autor, o chamado efeito-
leitor representa sua exterioridade constitutiva - memória do dizer. De fato, a autoria constrói 
e é construída pela interpretação. 
Aí está a posição do analista: na possibilidade de contemplar o movimento da 
interpretação, de compreender o sujeito. Ele está em uma posição deslocada, “que entremeia a 
descrição com a interpretação e que pode tornar visíveis as relações entre diferentes sentidos”. 
(Orlandi, 2007. p.85). O analista “procura determinar que gestos de interpretação trabalham 
aquela discursividade que é objeto de sua compreensão. [...] procura distinguir que gestos de 
interpretação estão constituindo sentidos” (Idem, p.88). 
 
3 ANÁLISE 
 
A breve análise realizada para a elaboração deste artigo, como já mencionado na 
introdução deste mesmo texto, visa a compreender como o Textão significa nesse espaço e em 
que condições ele é formulado, servindo como um recurso de posicionamento do sujeito 
frente a temas diversos. 
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Antes de iniciarmos as análises, foi indispensável localizar o texto. Observar as suas 
condições de produção. Por quem ele foi escrito? Quando foi escrito? Havia algum 
acontecimento histórico ocorrendo? Em que época foi escrito? 
Os textos analisados apresentam sujeitos que demonstram ter se sentido à vontade para 
postar sobre determinados assuntos, o que corrobora cada vez mais com a ideia de que na 
internet o sujeito é capaz sim, de imaginar-se livre a tal ponto que se posiciona, sem parar 
para pensar no ato próprio de escrever na internet. Apenas escreve.  
Os textos selecionados (anexo 1 e 2) foram encontrados na minha Rede Social. Por 
enquanto os textos que estamos selecionando para o corpus de análise são todos da minha 
Rede Social, mas não descartamos a possibilidade de utilizarmos textos de outras Redes 
Sociais, até porque a identidade do autor não é revelada e o que é de mais importante para a 
nossa análise é justamente a compreensão dos textos selecionados. Compreender as funções 
enunciativas do sujeito (locutor, enunciador e autor) e também os processos de significação 
que ocorrem a partir dos textos analisados.  
Observar que é na instância de ser autor que mais se exerce a injunção a um modo de 
dizer que seria padronizado e institucionalizado no qual aparecem a responsabilidade do 
sujeito por aquilo que diz. É na função autor que sua relação com a linguagem está mais 
sujeita ao controle social. 
Portanto, trata-se de considerarmos a relação que liga os sentidos às condições em que 
eles são produzidos e também assimilar as condições de produção desse dizer, perceber as 
relações que ele mantém com a sua memória e também dirigi-lo a uma formação discursiva. 
 
Imagem 1 
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Fonte:https://www.facebook.com/letruxleticia/posts/10155140153510828 
O texto da imagem um (1) menciona diversas situações vividas pela autora, mas em 
suma ela agradece aos fãs e as pessoas que lhe deram força durante o período em que elabora 
um disco solo, longe de sua banda já conhecida por um grande público, a banda Letuce. Aqui 
fica visível as condições de produção do autor, em que se inscreve nesse espaço e não outro, 
para agradecer por algo que possui um significado, tanto para ela como sujeito-autor, tanto 
para seus fãs no lugar de sujeitos-leitores. 
Imagem 2 
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Fonte:https://www.facebook.com/Priscile.Pimentinha/posts/1393935930637849 
 
O texto da imagem dois (2) traz a questão da confiança. Do quanto é difícil confiar nas 
pessoas, confiar em quem nós não conhecemos se torna algo mais difícil ainda. A autora 
demonstra grande gratidão a uma moça que lhe emprestou um carregador universal, pois ao 
viajar esqueceu o carregador em sua cidade. O sujeito, sabendo da grande visibilidade que as 
Redes Sociais possuem, elabora um Textão para dizer aos leitores que sim, ainda é possível 
acreditarmos em pessoas de boa índole, capazes de emprestar algo considerado importante 
apenas confiando na palavra de uma pessoa que não conhece. 
Por quais motivos o sujeito acredita ser importante demonstrar a lealdade de uma 
pessoa? Arrisco afirmar que tudo está atrelado, novamente, nas condições de produção desse 
sujeito. Ele considera importante, pois nos dias da contemporaneidade os sujeitos estão cada 
vez mais virando as costas para o próximo, como se todos ao seu redor não fossem pessoas 
que possuem seus defeitos, falhas e dispersões. Talvez, por esse motivo, que o sujeito autor 
aqui quis trazer à tona a noção de confiança para o século 21. Mesmo estando conectados com 
todos nessa rede de comunicação, quando trata-se de comunicarmo-nos “ao vivo e à cores”, 
isso não acontece. 
Podemos notar nas duas imagens, em um primeiro momento, que os textos acusam 
que são Textões. Para esclarecer melhor o que estamos considerando nos textos para 
selecioná-los nós elaboramos algumas regularidades. 
Para nós um Textão só será considerado Textão se apresentar: um aviso. Seja da 
maneira que for, o sujeito deve avisar no princípio de seu texto que está elaborando um 
Textão. Ele deve ser longo. Não necessariamente muito extenso, mas que traga além do tema 
do Textão, contribuições, opiniões, reflexões do sujeito sobre o assunto abordado. Deve estar 
localizado em Redes Sociais, mais especificamente no Facebook, pois além de ser o lugar em 
que há mais recorrência de Textão, é onde os sujeitos demonstram estar mais à vontade para 
escrevê-los. 
O texto deve ser um desabafo ou ser semelhante a um desabafo. Partindo da ideia de 
que o Textão é o lugar em que o sujeito irá relatar, posicionar-se acerca de assuntos que 
carregam a sua visão, o seu ponto de vista. Ou seja, para que possamos considerar esses textos 
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como sendo um Textão, nós seguiremos essas regularidades a fim de que obtenhamos certa 
simetria nos textos selecionados. 
Seguiremos também com base nas noções de Texto para A.D, a fim de compreender 
melhor o funcionamento do Textão nesse espaço virtual. Como pesquisadora e analista de 
discurso, compreendo que há uma história de leituras que afetam esses textos. Pois, segundo 
Orlandi (2001): “O mesmo leitor não lê o mesmo texto da mesma maneira em diferentes 
momentos e em condições distintas de produção de leitura, e o mesmo texto é lido de 
maneiras diferentes em diferentes épocas, por diferentes leitores.” (p. 62). 
Trazendo a noção de que o texto é heterogêneo, pois é atravessado por diversas 
formações discursivas e é afetado por diferentes posições do sujeito. Contudo, as diferentes 
formações discursivas regionalizam as posições do sujeito em função do interdiscurso. Ou 
seja, como analista de discurso, devo percorrer, no texto, o movimento dos percursos de 
sentido subjetivados, que são projeções do funcionamento das formações discursivas. 
Ao realizarmos a leitura e a análise desses textos é notório que os sujeitos estão 
relatando algo que é de sua vivência mesmo, algo considerado do seu íntimo. Eles expressam 
suas opiniões e as defendem. De certa maneira esses Textões podem ser lidos como uma 
forma de desabafo também. 
Não seria correto afirmar que são todos os sujeitos que se sentem à vontade para se 
expressar na Rede Social, até porque muitas pessoas nem se quer “postam” algo que seja 
íntimo e se quer querem publicar um Textão. Porém, analisando os textos, notamos que os 
sujeitos sentiram certa liberdade para escrever, pois estão relatando uma experiência pessoal, 
algo particular, e mesmo sabendo que muitas pessoas irão ler, escrevem e publicam. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
De acordo com o que foi refletido neste artigo pudemos elaborar algumas conclusões 
preliminares que, a partir delas, afirmamos que o sujeito autor dos textos analisados, e dos 
textos que ainda serão analisados, estão carregados de marcas discursivas que demonstram o 
lugar em que esse sujeito se encontra, em determinadas condições de produção, atravessado 
por sua memória, por sua formação imaginária e discursiva, e, ao expressar o seu dizer, 
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transmite o significado uno (ilusório) de seu discurso, que transforma-se em múltiplos 
significados pelos diferentes gestos de interpretação. 
Na A.D. texto não é somente carregado de regras com uma organização a ser seguida. 
Texto vai muito além disso! Tem-se a questão da historicidade, das diferentes possibilidades 
de leitura, pois há a questão do equívoco, da falha; e há o espaço que existe pela relação do 
discurso e do texto onde há diferentes gestos de interpretação. A internet está repleta de textos 
que em determinadas condições de produção transforma-se em Textão. 
Os Textões são filiações de sentidos. Transmite-se sentidos através do discurso, na sua 
textualização, elaborando essa relação com o funcionamento discursivo, podendo assim 
“visualizar” diversas outras leituras de um mesmo texto. Assim como Orlandi (2007) 
menciona: “Quando uma palavra significa é porque ela tem textualidade, ou seja, porque a sua 
interpretação deriva de um discurso que a sustenta, que a provê de realidade significativa” (p. 
52). 
Ou seja, todo texto carrega significado, toda palavra, mesmo que seja apenas o “Ela” 
na porta do banheiro feminino possui sentidos; há a interpretação dos sujeitos nesse exemplo 
e essa palavra carrega um discurso que significa, por trás disso há todo uma questão 
ideológica e histórica e, faz sentido. Os textos devem ser considerados incompletos; são 
heterogêneos; são atravessados por diversas formações discursivas por isso, a partir do sujeito 
leitor temos interpretações que são distintas. 
Trata-se de saber onde esse texto foi escrito. Por quais motivos o sujeito-autor sentiu 
necessidade de “falar” justamente nas Redes Sociais? O texto aborda qual assunto? É 
necessário levar em conta também quem era o sujeito autor desse texto, pois aí entra a questão 
da formação discursiva, da formação imaginária e da função-autor. 
Ou seja, esse texto é atravessado por diversas formações discursivas, há diversas 
leituras próprias do sujeito-autor e também do sujeito-leitor. Pensando nisso, pela perspectiva 
do analista de discurso, esse sujeito-autor escreveu por algum motivo, escreveu imaginando 
(ilusão) que alguém irá ler o seu texto. 
Há muitos percursos que devem ser levados em conta ao analisarmos os Textões. É 
notório que existem uma série de conceitos que vão sendo elaborados e construídos ao longo 
do processo de escrita de um texto e o analista de discurso não deve esquecer que existe um 
sujeito-autor que escreve pensando na unidade e deve compreender que aquele texto e que 
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aquele sujeito-autor traz diversas questões que estão “sobrevoando” o que está exposto no 
texto. É importante lembrar que há questões históricas, políticas, ideológicas, que envolvem 
memória, falhas, equívocos e que tudo isso deve ser levado em conta ao analisarmos pela 
perspectiva da A.D. Compreender as significações daquele processo discursivo. 
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5 ANEXOS 
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Figura 1 
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Figura 2 
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